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Resumo: O presente trabalho objetivou estimular a entrega de materiais (papel/papelão, plástico 
e metal) em pontos de coleta (ECOPONTOS), sendo que para este trabalho foi empregada 
campanhas de sensibilização em todo comunidade escolar, sob a responsabilidade dos alunos 
formandos do curso Técnico em Meio Ambiente. Os materiais foram segregados por parte da 
comunidade escolar do CTUR, para serem destinados para Associação de Catadores de 
Seropédica-RJ, afim de promover a inserção social e cidadã na gestão dos resíduos sólidos na 
administração pública federal. 
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1. INTRODUÇÃO 

A Associação Brasileira de Normas Técnicas (2004) define que os resíduos sólidos são os 
materiais que podem apresentar estados sólido, semi-sólido ou líquidos que são resultados das 
atividades humanas, dos quais podem apresentar características periculosas à saúde humana e 
adversas a qualidade do ambiente 
Diante dessas características, a questão dos resíduos sólidos urbanos é uma temática que 
preocupa os gestores públicos e a sociedade, sob os aspectos ambientais, sociais e econômicos, 
visando o desenvolvimento sustentável.  
Assim, para apoiar a sociedade a minimizar esses aspectos, no ano de 2010 foi estabelecida a 
Política Nacional de Resíduos Sólidos, através da Lei n° 12.305 de 2010 e também no Plano 
Nacional de Resíduos Sólidos em 2012. 
Por parte da população espera-se a “não geração, redução, reutilização, reciclagem e tratamento 
dos resíduos sólidos, bem como disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos” 
(BRASIL, 2010). 
Nesse contexto, Brasil (2006) através do Decreto Federal n.º 5.940, de 25 de outubro de 2006, 
responsabiliza órgãos e entidades da administração pública federal a separar os resíduos 
recicláveis descartados, e destina-los para às associações ou cooperativas dos catadores de 
materiais recicláveis, a fim de contribuir com a gestão dos resíduos. 
Nesse cenário, a legislação acima, ressalta a importância da figura do catador de material 
reciclado, o qual deve ser visto como agente relevante para a sustentabilidade dessa política. 
Apoiada por nessas questões, surge o SE - PA - RE no Colégio Técnico da Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro (CTUR), o qual promoveu uma mobilização solidária e voluntária de 
separação e entrega de resíduos recicláveis gerados na rotina escolar em Ecopontos no CTUR, 
nos moldes do Decreto Federal n.º 5.940/2006. 
 
2. OBJETIVOS 

Estimular a entrega de materiais (papel/papelão, plástico e metal) em pontos de coleta 
(Ecopontos) no CTUR para serem destinados para Associação de Catadores de Seropédica-RJ, 
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por parte da comunidade escolar do CTUR, bem como propiciar experiência prática em 
educação ambiental para os alunos formandos do curso Técnico em Meio Ambiente. 
 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

A área encontra-se no CTUR (Figura 1), tendo como coordenadas geográficas 22°46'4.61" sul 
de latitude e 43°40'42.79" oeste de longitude, na Rodovia BR 465 - km 8, no município de 
Seropédica-RJ.  

 

Figura 1 - Colégio Técnico da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (CTUR/UFRRJ), 
Seropédica-RJ. 

 
Fonte: Google Maps (2014). 

 
O estudo foi desenvolvido no período de agosto à dezembro de 2014, o qual foi executado com 
os alunos concluintes das Turmas 36 e 38 do curso Técnico em Meio Ambiente. 
Esses alunos utilizaram de folder educativo (Figura 2), durante as oficinas de sensibilização na 
comunidade escolar, ou seja, público alvo, sendo:  

• funcionários terceirizados; 
• servidores técnicos administrativos; 
• os alunos das turmas de ensino médio, técnicos de agrimensura, agroecologia, 

hospedagem e meio ambiente. 
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Figura 2 - Folder do Projeto SE - PA – RE. 

 
 
Durante as oficinas de sensibilização com público alvo, foi utilizado ficha da Figura 3, as 
apresentações eram avaliadas por parte dos professores que estivesse em sala de aula ou pelas 
chefias imediatas dos funcionários terceirizados e servidores técnicos administrativos.  
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Figura 3 - Ficha de avaliação do projeto. 

 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após as campanhas de educação ambiental, a comunidade escolar do CTUR passou a descartar 
os resíduos sólidos nos Ecopontos (figura 4) utilizados no projeto SE – PA – RE. 
 
Figura 4 - Disposição das lixeiras na área de convivência do CTUR, Seropédica-
RJ.

 
 
Nesse sentido, Brasil (2012), ressalta que o envolvimento em processos educativos por parte dos 
consumidores faz com que a política de resíduos seja inovadora afim de alcançar a 
sustentabilidade. 
Acredita-se que a sensibilização do Projeto SE – PA – RE abortou aspectos, os quais 
promoveram uma nova maneira de ver e pensar a produção e o consumo há a necessidade que o 
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cidadão tenha conhecimento sobre os aspectos gerais dos resíduos sólidos, pois indica uma 
transformação de valores, crenças, inclusive a ressignificação dos próprios modelos e sistemas 
de gerenciamento desses materiais por parte da administração pública. 
Entende-se que a problemática dos resíduos sólidos deriva em parte do aumento do consumo 
dos bens de produção e respectiva geração de resíduos e rejeitos, dos quais há um possível 
comprometimento dos ciclos naturais, essa problemática, especificamente, dos resíduos sólidos 
e o seu devido equacionamento por meio da gestão integrada e compartilhada entre os atores 
sociais, inscreve-se como dilema e oportunidade atual, na dimensão de um novo paradigma 
civilizacional. 
 
4. CONCLUSÕES 

A execução do Projeto SE – PA – RE estimulou a pró-atividade comunidade escolar através da 
redução dos resíduos sólidos no aterro sanitário na região.  
Os alunos promoveram a integração da comunidade da associação de catadores de Seropédica-
RJ com CTUR, bem como obtiveram experiência profissional. 
O CTUR está executando as ações previstas na legislação vigente. 
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